
Sicredi realizou Trilha da 
Cooperação no domingo

CICLISMO

SÉRIE B CAIU

Desesperados, Santa Cruz e
Luverdense ficam no empate

Levir Culpi é demitido pelo Santos 
após derrota para São Paulo

>Esportes06

O Sicredi Sudoeste rea-
lizou no último domin-
go, 29, a primeira edição 
da Trilha da Cooperação 
em Tangará da Serra. 50 
participantes largaram 
da agência da cooperati-
va localizada na Avenida 
Tancredo Neves às 06h30 
da manhã e percorreram 
40 quilômetros, pas-
sando por proprieda-
des rurais de associados 
da empresa. De acordo 
com Keila Volkmer, as-
sessora de comunicação 
e marketing do Sicredi 
Sudoeste, a experiência 
foi positiva e proveitosa 
para o grupo de ciclistas 
e os 15 colaboradores 
que atuaram na equipe 
de apoio. “Foi bem ba-
cana. Fizemos algumas 
paradas onde os ciclistas 

puderam conhecer um 
pouco dos associados fa-
lando sobre a produção 
deles. Produções de água 
de coco, queijo, mamão, 
então eles puderam pro-
var dessas produções e 
conhecer um pouco do 
ciclo de cooperação”, 
explica, ao pontuar que 
os produtores rurais cap-
tam recursos com a coo-
perativa e investem na 
região. O grande objetivo 
do evento foi despertar 
nos participantes o en-
tendimento do conceito 
do cooperativismo. Kei-
la relata que o trajeto foi 
pensado justamente para 
que cada um pudesse 
ajudar ao outro em de-
terminados momentos. 
“Colocamos palavras es-
palhadas no trajeto, que 
são os valores do coope-
rativismo e nessas pa-
radas, eles pegavam as 
palavras para depois for-

marem as frases. Saíram 
depoimentos bem legais 
de como colaborar. Teve 
gente até que a bicicleta 
quebrou e teve que ser 
ajudada para poder con-
tinuar o trajeto. Eles en-
tenderam como uma ex-
periência bem gostosa”, 
acrescentou. No trajeto, 
a Unimed acompanhou 
o grupo com ambulân-
cia,  profissionais de 
educação física e saúde. 
“Essa foi a primeira edi-
ção, ela surgiu com o 
objetivo de divulgarmos 
o cooperativismo. Con-
tamos com a parceria da 
Unimed também e foi 
um balanço bem bacana, 
fechamos bem felizes, 
com no final todos mais 
felizes ainda, tendo dis-
posição para fazer frases, 
para apresentar, foi bem 
bacana”, concluiu. Para 
o diretor executivo do 
Sicredi Sudoeste, João 

Coelho, a cooperativa 
tem atuado com maior 
ênfase em meio a comu-
nidades urbanas, uma 
vez que no âmbito rural 
já está mais consolidada. 
“Temos o objetivo de di-
vulgar o cooperativismo 
para os jovens, na faixa 

etária de 18 a 35 anos, 
para que eles sejam os 
multiplicadores dos be-
nefícios de ser coopera-
tivos e possam manter 
a sustentabilidade do 
negócio”, afirmou. Ele 
acrescenta que a coope-
rativa está atuando mais 

intensamente com o pú-
blico urbano, uma vez 
que no ambiente rural a 
participação do Sicredi 
está mais consolidada. 
(Com informações da 
Assessoria de Imprensa)
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Evento contou com participação de 50 ciclistas

Jogando em casa, no 
estádio do Arruda, o 
Santa Cruz não conse-
guiu, neste sábado, um 
resultado favorável para 
ficar mais perto de sair 
da zona de rebaixamen-
to e empatou com o Lu-
verdense. A partida, que 
era válida pela 32ª da 
Série B, terminou em 0 
a 0. Com o resultado, o 
time pernambucano foi 
a 32 pontos e permane-
ceu na 18ª colocação. Por 
sua vez, o clube do Mato 
Grosso somou um ponto, 
chegando aos 36, e per-
maneceu na 17ª posição, 
com dois pontos a menos 
que a primeira equipe 
fora da zona da degola.

A primeira etapa foi 
bem fraca e a grande 
chance de gol foi aos 26 
minutos. Marcos Aurélio 
lançou Rafael Ratão, que 
invadiu a área e finalizou 
em cima de Anderson 
Salles. Na sobra, Marcos 
Aurélio finalizou de fora 
da área e a bola foi para 
fora.

Ricardo puxou a joga-
da pela direita, entrou na 
área e bateu cruzado. Jú-
lio César estava bem po-
sicionado e fez a defesa.

O Santa Cruz teve sua 
primeira oportunidade 
de gol na volta do inter-
valo. Grafite fez o pivô 
para Ricardo Bueno che-
gar arrematando. Diogo 
Silva foi bem e fez a de-
fesa. Moacir fez uma bela 
jogada pelo lado direito e 

finalizou, contudo parou 
em Julio Cesar. No rebote 
a bola foi para fora.

Anderson Salles man-
dou uma bomba na co-
brança de falta e a bola 
explodiu na trave. André 
Luís arrancou pela direi-
ta e cruzou para a área. 
A bola ia em direção a 
Halef Pitbull, no entanto 
Diogo Silva saiu bem do 
gol e conseguiu fazer o 
desvio.

Levir Culpi não é mais 
técnico do Santos. Após a 
derrota do time no clássi-
co contra o São Paulo, por 
2 a 1, neste sábado, 28, a 
diretoria anunciou que 
ele foi demitido.

O técnico foi muito 
criticado por dar dois 
dias seguidos de folga 
aos atletas na semana 
passada. Em entrevista 
coletiva neste sábado, ele 
defendeu esta decisão e 
deu um recado à direto-
ria: “Jogador precisa de 
repouso também. Se não 
quiserem repouso, po-
dem colocar uma comis-
são técnica que não dê re-
pouso”. Após o clássico, 
ele queria que o time se 
reapresentasse no CT Rei 
Pelé na terça-feira, 31. 
Ou seja, eles teriam dois 
dias de folga novamente. 
Agora isso acontecerá na 
segunda-feira, 30.

Levir deixou o Santos 
após 30 jogos. Foram 13 
vitórias, 12 empates e 5 
derrotas. Ou seja, apro-
veitamento de 56,6%. 

Além da derrota para 
o São Paulo, o time do 
Santos acumulou outros 
resultados ruins recente-
mente: três empates con-
secutivos, contra Ponte 
Preta, Vitória e Sport. A 
equipe está em terceiro 
lugar do Campeonato 
Brasileiro, com 53 pon-
tos.

O ex-jogador Elano 
assumirá o comando de 
forma interina até o final 

do ano. Entre a saída de 
Dorival e a entrada de Le-
vir, ele treinou o Santos 
em duas oportunidades e 
obteve 100% de aprovei-
tamento: foram vitórias 
contra Atlético-PR (2 a 0) 
e Botafogo (1 a 0).

Durante a semana 
passada, a diretoria to-
mou a decisão de demitir 
Levir, mas voltou atrás 
por causa de um pedido 
do elenco santista. 
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Equipes não saíram do 0 a 0 no Arruda Treinador deixa equipe com 56,6% de aproveitamento
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